
Em um movimento diplomático significativo, o governo de Israel aprovou, nesta terça-feira
(26), um acordo de cessar-fogo com o Hezbollah, grupo militante libanês, visando encerrar o
conflito que se estende há mais de um ano no Líbano. A decisão foi anunciada pelo primeiro-
ministro israelense, Benjamin Netanyahu, e o acordo, mediado pelos Estados Unidos e pela
França, está previsto para entrar em vigor na quarta-feira (27).

O pacto estabelece uma trégua inicial de 60 dias, durante os quais o Hezbollah deverá recuar
para além do rio Litani, enquanto as Forças de Defesa de Israel (IDF) se retirarão
gradualmente do sul do Líbano. Além disso, o exército libanês será responsável por ocupar a
região desmilitarizada, garantindo a segurança e a estabilidade na área.

Este acordo remete à Resolução 1701 do Conselho de Segurança das Nações Unidas,
adotada em 2006, que visava pôr fim às hostilidades entre Israel e o Hezbollah e estabelecer
uma zona desmilitarizada ao sul do rio Litani. A resolução também enfatizava a necessidade
de o governo libanês exercer controle total sobre seu território e desarmar todas as milícias
não estatais.

Nas últimas semanas, as negociações intensificaram-se, com a participação ativa de
mediadores norte-americanos e franceses. O enviado especial dos EUA, Amos Hochstein,
desempenhou um papel crucial nas discussões, viajando entre Beirute e Tel Aviv para
facilitar o diálogo entre as partes envolvidas.

O conflito recente resultou em mais de 3.500 mortes no Líbano, incluindo civis e
combatentes, além de deslocar milhares de pessoas. Em Israel, quase 100 pessoas perderam
a vida devido aos confrontos. A escalada da violência trouxe preocupações internacionais
sobre a estabilidade regional e a possibilidade de uma guerra mais ampla no Oriente Médio.

A aprovação do cessar-fogo pelo gabinete de segurança de Israel representa um passo
significativo em direção à paz na região. No entanto, desafios permanecem, incluindo a
garantia de que o Hezbollah cumprirá os termos do acordo e a supervisão eficaz da retirada
das forças israelenses. Um comitê internacional, liderado pelos Estados Unidos, será
responsável por monitorar a implementação do cessar-fogo e assegurar que ambas as partes
cumpram suas obrigações.



Analistas observam que, embora o acordo represente um avanço diplomático, sua eficácia
dependerá da cooperação contínua entre Israel, Líbano e Hezbollah, bem como do apoio da
comunidade internacional para consolidar a paz e a estabilidade na região. A história de
conflitos entre Israel e o Hezbollah, incluindo a guerra de 2006, destaca a complexidade das
relações e a necessidade de soluções duradouras para questões de segurança e soberania.

A comunidade internacional aguarda com cautela a implementação do cessar-fogo,
reconhecendo que a paz sustentável exigirá esforços contínuos de todas as partes envolvidas
e um compromisso genuíno com a resolução pacífica de disputas.


